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Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor, submete-se à apreciação 

de V. Exas., o Relatório de Gestão e Contas respeitantes ao exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2009. 

 

 

1.CARACTERIZAÇÃO DA ANMP E DA SUA ACTIVIDADE 

 

A Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) é uma entidade de direito 

privado e de mera utilidade pública tendo sido constituída em 22 de Fevereiro de 1985.  

A ANMP Rege-se pelos seus Estatutos e subsidiariamente pelas competentes 

disposições do Código Civil. Pela sua natureza jurídica esta associação encontrava, até ao final 

do ano de 2009, o seu enquadramento contabilístico no Plano Oficial de Contabilidade – POC. 

 

A ANMP tem como fim geral a promoção, defesa, dignificação e representação do Poder Local 

e, em especial:  

• A representação e defesa dos Municípios e das Freguesias perante os órgãos de 

soberania;  

• A realização de estudos e projectos sobre assuntos relevantes do Poder Local;  

• A criação e manutenção de serviços de consultadoria e assessoria técnico-jurídica 

destinada aos seus membros;  

• O desenvolvimento de acções de informação dos Eleitos Locais e de formação e 

aperfeiçoamento profissional do pessoal da administração local;  

• A troca de experiências e informações de natureza técnico-administrativa entre os seus 

membros;  

• A representação dos seus membros perante as organizações nacionais ou 

internacionais.  
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Os membros da ANMP 

 

São membros da ANMP todos os Municípios Portugueses e Associações de Municípios que 

declarem aderir à Associação mediante deliberação do órgão executivo e aprovação pelo 

órgão deliberativo.  

Nas realizações da ANMP poderão participar, sem direito a voto, representantes de autarquias 

ou colectividades territoriais afins de países de língua oficial portuguesa.  

 

Os Órgãos da ANMP 

 

Os órgãos da Associação Nacional de Municípios Portugueses são: 

• Congresso Nacional, órgão máximo composto por 3 delegados de cada Município;  

• Conselho Geral, órgão deliberativo entre Congressos;  

• Conselho Directivo, órgão executivo;  

• Conselho Fiscal, que tem por incumbência o controlo e fiscalização no domínio 

financeiro e patrimonial;  

•  

Organização Interna 

A actividade diária da ANMP é desenvolvida a partir da Secretaria-Geral (sediada em Coimbra) 

onde funcionam os seguintes serviços: 

• Gabinete de Apoio às Comissões Especializadas  

• Gabinete de Apoio às Secções de Municípios e Organização Logística  

• Gabinete de Comunicação Social e Relações Públicas  

• Gabinete de Jurídico  

• Gabinete de Relações Internacionais (Europa)  

• Gabinete de Relações Internacionais (Resto do Mundo)  

• Gabinete de Sistemas de Informação  

• Contabilidade, Tesouraria, Património, Pessoal e Seguros  

• Expediente e Arquivo  
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Relações Internacionais 

 

A ANMP, como entidade representativa das Autarquias Locais Portuguesas, integra dois 

organismos internacionais que têm por objectivo a defesa, reforço e desenvolvimento do Poder 

Local e Regional junto da União Europeia (UE) e do Conselho da Europa (CE), 

designadamente o Conselho dos Municípios e Regiões da Europa (CCRE) e o Congresso dos 

Poderes Locais e Regionais da Europa (CPLRE). 

 

2. ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2009 

 

Os objectivos estratégicos prosseguidos no ano de 2009 pela ANMP, que aliás têm 

enformado desde sempre a sua actividade, são os que lhe estão cometidos pelos seus 

Estatutos: 

a. A defesa, promoção e dignificação do Poder Local; 

b. A representação deste perante os Órgãos de Soberania e perante as Organizações 

Internacionais; 

c. A prestação de apoio aos seus associados 

Desenvolveram-se, por isso, um conjunto de acções prioritárias tendo em vista a concretização 

destes objectivos estratégicos, tanto ao nível da necessária articulação com os Órgãos de Soberania, 

como na relação com os associados. 

 No ano de 2009 realizaram-se eleições autárquicas, tendo diminuído concomitantemente a 

actividade desta Associação em acções com Municípios associados. Paralelamente houve um Congresso 

electivo – o XVIII – que exigiu, por parte do Serviços da ANMP, esforço e trabalho suplementar na sua 

preparação. 

Se os objectivos estratégicos a prosseguir pela ANMP são os que emanam dos seus Estatutos, a sua 

atenção focalizar-se-á, no entanto, em algumas temáticas que, pela sua importância para os cidadãos, 

são considerados como fundamentais: 

1- Quadro de Referência Estratégico Nacional 

 A ANMP, na qualidade de membro dos Órgãos de Governação do QREN, desenvolveu um 

trabalho contínuo de acompanhamento à execução dos vários programas operacionais. Foi 

igualmente feito o acompanhamento e apoio no processo de criação das Comunidades 

Intermunicipais, no âmbito do QREN 

2-   Acompanhamento do Processo de Descentralização de Competências para os Municípios com 

especial ênfase no domínio da Educação. 

 

3- Autonomia Financeira dos Municípios 
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A problemática do financiamento municipal, com a exigência de ser consignado um equilíbrio e 

equidade na repartição dos recursos públicos tem levado a ANMP a envolver-se na defesa da 

autonomia financeira dos municípios, bem como, no acompanhamento da evolução da situação 

financeira das autarquias. 

Para esse efeito, a ANMP apetrechou os seus quadros, com o recrutamento de recursos 

técnicos necessários, recorrendo também, sempre que necessário, a assessorias externas. 

4- Elaboração e disponibilização aos municípios de um plano-tipo de prevenção de riscos de 

gestão, incluindo os de corrupção e infracções conexas. 

5- Organização do Seminário Internacional de Alterações Climáticas 

6- Constituição do Foral CPLP 

As Colectividades e Autoridades Locais da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa – CPLP, reunidas na cidade de Lisboa nos dias 26 e 27 de Março de 2009, 

decidiram, no pleno respeito pela autonomia do poder local e pela soberania dos 

Estados, a criação do Fórum das Autoridades Locais da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa – Foral CPLP – espaço institucional de cooperação intermunicipal 

multilateral que visa potenciar e dinamizar uma acção concertada, interna e externa, 

dos municípios e autoridades locais e que, assente nos princípios fundadores e 

constituintes da CPLP, nela se almeja integrar.  

A presidência do Foral CPLP foi assumida em 2009 e 2010 por Portugal e foram, neste 

âmbito, levadas a cabo iniciativas relacionadas com o mesmo. 

7- Realização do 4º Fórum Ibero-Americano 

 

No âmbito das Relações Internacionais importa ainda salientar: 

1. A participação no “Intercâmbio Multinacional Europeu para a Juventude”, que se 

realizou, à semelhança dos anos anteriores, em Londres. 

2. A manutenção das participações no CCRE/CMRE - Conselho de Municípios e Regiões 

da Europa, no CPLRE - Congresso dos Poderes Locais e Regionais da Europa, na OICI 

- Organização Ibero-Americana de Cooperação Intermunicipal - e na “Cidades e 

Governos Locais Unidos” – CGLU. 

 

A Associação Nacional de Municípios Portugueses reforçou os níveis já atingidos de apoio aos 

associados, nomeadamente nas seguintes áreas de trabalho: 

a. Assessoria jurídica; 

b. Assessoria técnica em Finanças Locais 

c. Comunicação social e comunicação institucional; 

d. Informatização e sensibilização para as novas tecnologias: 

e. Seguros (eleitos locais e bombeiros); 

f. Serviços administrativos e instalações (Lisboa). 
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3 ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 

 

 Dos mapas legais de gestão da ANMP, bem como, da análise detalhada das contas 

que os compõem é possível retirar as seguintes conclusões: 

O Resultado Líquido após Impostos do exercício de 2009 foi de 221.993,61 Euros e o 

Resultado Operacional no mesmo exercício foi de 294.709,46 Euros.  

O Resultado Operacional diz respeito aos lucros obtidos no cumprimento do objecto 

social que decorre dos estatutos da ANMP, ou seja, em todas as iniciativas levadas a cabo na 

promoção, defesa, dignificação e representação do Poder Local. 

O Passivo da empresa situou-se, no respectivo exercício, em 27% do total do Activo. 

Não existindo Passivo de Médio e Longo Prazo, a elevada autonomia financeira registada no 

ano traduz-se numa posição de independência face aos credores. 

Quanto ao nível de Disponibilidades este situou-se em 699.498,49 Euros, valor 

superior, por si só, ao total do Passivo (390.124,47 Euros). 

 

O quadro seguinte mostra alguns dos rácios mais significativos retirados da análise: 

(Valores monetários expressos em Euros) 

INDICADORES 2009 

Meios Libertos Líquidos 271.892.88 

Liquidez Geral 3,23 

Rendibilidade do Capital Próprio 21% 

Autonomia Financeira 72% 

Legenda 

Meios Libertos Líquidos = Resultado Liquido + Amortizações + Provisões 

Liquidez Geral = Circulante / Dívidas a Terceiros Curto Prazo 

Rendibilidade do Capital Próprio = Resultado Líquido / Capital Próprio 

Autonomia Financeira = Capital Próprio / Activo 

 

O Resultado Financeiro, que evidencia os lucros decorrentes das decisões financeiras quer no 

que concerne à aplicação de excedentes, quer no que toca ao financiamento das necessidades 

financeira, foi em 2009 positivo, de aproximadamente 1.682,97€, sublinhando a ausência de 

juros credores decorrentes de empréstimos bancários e também os ganhos articulados à boa 

aplicação dos fundos disponíveis em produtos financeiros sem risco associado. 

Os Resultados Correntes atingiram neste exercício um valor positivo de 296.392,43€. 
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Por último, de referir o saldo devedor corresponden

circunstanciais, de 73.714,75

com Municípios Africanos de diversos países e a correcções de a

com o acerto de quotas das entidades CCRE/CGLU.

 

ESTRUTURA DA RECEITA 

 

Os proveitos operacionais referentes ao ano de 2009 totalizaram 2.135.

cumprir os fins estatutários da ANMP. O total das r

As receitas da ANMP incluem:

• Receitas de quotizações de associadas, inscrições e

organizações da ANMP

• Receitas provenientes de estudos e projectos, de pu

ANMP e outros pro

realização de eventos e outras iniciativas da ANMP

• A atribuição de subsídios de exploração à ANMP pelo

• Receitas provenientes de juros de depósitos à ordem

outras aplicações de tesouraria, descontos de pront

favoráveis e de outros ganhos financeiros.

• Proveitos de pequeno significado relacionados com e

ou ganhos extraordinários.

 

Estrutura da Receita em 2009

 

As quotizações dos associados representam quase 90%

para financiar a sua actividade. Os proveitos suple

apoios financeiros de entidades externas
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Por último, de referir o saldo devedor correspondente aos Resultados Extraordinários, 

circunstanciais, de 73.714,75€ diz respeito a donativos no âmbito de projectos d

os Africanos de diversos países e a correcções de anos anteriores relacionadas 

com o acerto de quotas das entidades CCRE/CGLU. 

 

ionais referentes ao ano de 2009 totalizaram 2.135.470,51

cumprir os fins estatutários da ANMP. O total das receitas cifrou-se em 2.140.997,83

As receitas da ANMP incluem: 

Receitas de quotizações de associadas, inscrições em congressos, seminários e outras 

organizações da ANMP 

Receitas provenientes de estudos e projectos, de publicidade praticada no Boletim da 

ANMP e outros proveitos suplementares tais como patrocínios recebido

realização de eventos e outras iniciativas da ANMP 

A atribuição de subsídios de exploração à ANMP pelo Estado e Outros Entes Públicos

Receitas provenientes de juros de depósitos à ordem e a prazo e ainda de ganhos em 

outras aplicações de tesouraria, descontos de pronto pagamento, diferenças de câmbio 

favoráveis e de outros ganhos financeiros. 

Proveitos de pequeno significado relacionados com exercícios findos e outros proveitos 

ários. 

Estrutura da Receita em 2009 

As quotizações dos associados representam quase 90% dos recursos que a ANMP dispõe 

para financiar a sua actividade. Os proveitos suplementares obtidos em 2009, referem

apoios financeiros de entidades externas, no âmbito do XVIII Congresso. 
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te aos Resultados Extraordinários, ou 

€ diz respeito a donativos no âmbito de projectos de cooperação 

eriores relacionadas 

470,51€ servindo para 

2.140.997,83 euros 

m congressos, seminários e outras 

blicidade praticada no Boletim da 

veitos suplementares tais como patrocínios recebidos para a 

 Estado e Outros Entes Públicos 

e ainda de ganhos em 

o pagamento, diferenças de câmbio 

xercícios findos e outros proveitos 

 

 dos recursos que a ANMP dispõe 

mentares obtidos em 2009, referem-se a 
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Evolução da receita face a 2008

 

As receitas totais da ANMP sofre

recebimentos provenientes das 

financeiros auferidos no âmbito desta iniciativa.
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da receita face a 2008 

As receitas totais da ANMP sofreram um acréscimo de cerca de 10% provocado 

provenientes das inscrições no XVIII Congresso ANMP e ainda pelos ap

no âmbito desta iniciativa. 
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% provocado pelos 

inscrições no XVIII Congresso ANMP e ainda pelos apoios 
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ESTRUTURA DA DESPESA 

Em 2009 os Custos Totais da ANMP cifraram

evolução da receita neste ano, uma vez que também s

ano anterior. 

 

Custos Operacionais 

 

Os custos operacionais atingiram

Custos com Pessoal  

FSE    

Amortizações   

Outros Custos Operacionais 

    

 

Recursos humanos 

 

Para este montante contribuíram com maior peso os C

somavam 966.916,93 Euros. 

No ano de 2009 foram mantidos os postos de trabalho relativamente 

reforçado o trabalho auxiliar tendo entrado para o quadro de pe
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Em 2009 os Custos Totais da ANMP cifraram-se em 1.918.320,15 euros acompanhando a 

evolução da receita neste ano, uma vez que também sofreram um aumento de 10% face ao 

racionais atingiram, em 2009,1.840.761,05€, assim distribuídos:

966.916,93€ 

768.356,35€ 

49.899,27€ 

 55.588,50€                                                                                                      

 

Para este montante contribuíram com maior peso os Custos com Pessoal que no

 

foram mantidos os postos de trabalho relativamente ao ano anterior e foi 

trabalho auxiliar tendo entrado para o quadro de pessoal uma nova colaboradora.

#��

#�

������
���	�����
�����-	�����
���	����������������

��	�������	���
������
���
�
����	
����������
�-���
�
�
���	������������
�
�����
���
���	������������
�-	�����
����

������
�


euros acompanhando a 

ofreram um aumento de 10% face ao 

 

€, assim distribuídos: 

                                                                          

ustos com Pessoal que no final do ano 

ao ano anterior e foi 

ssoal uma nova colaboradora. 
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No âmbito dos serviços de higiene, segurança e saúd

consultas médicas aos funcionários da ANMP. 

O trabalho desenvolvido pelos colaborad

de carreira. 

 

 

Núme

CATEGORIA PROFISSIONAL

Dirigentes 

Chefias (Chefes de Divisão) 

Técnicos Superiores 

Administrativos 

Auxiliares 

TOTAL 

 

 

Fornecimentos e Serviços Externos e 

 

Composição da Rubrica Fornecimento e Serviços Exter

 

 

As compras efectuadas pela ANMP seguem as regras es

Contratação Pública e são centralizadas nos Ser

Fornecimentos e Serviços Externos, atingiram
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No âmbito dos serviços de higiene, segurança e saúde no trabalho, foram realizados exames e 

aos funcionários da ANMP.  

O trabalho desenvolvido pelos colaboradores da ANMP foi avaliado para efeitos de progressã

 

Número de pessoas ao serviço em 2009 

CATEGORIA PROFISSIONAL NÚMERO 

2 

6 

8 

9 

3 

28 

Fornecimentos e Serviços Externos e Política de Aprovisionamentos 

Composição da Rubrica Fornecimento e Serviços Externos 

As compras efectuadas pela ANMP seguem as regras estabelecidas pelo novo Código da 

Contratação Pública e são centralizadas nos Serviços de Contabilidade desta Associação Os 

Fornecimentos e Serviços Externos, atingiram, em 2009, o valor de 768.356,35 Euros.
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realizados exames e 

ores da ANMP foi avaliado para efeitos de progressão 

 

tabelecidas pelo novo Código da 

viços de Contabilidade desta Associação Os 

o valor de 768.356,35 Euros. 
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Os gastos com a organização de iniciativas tais com

Ibero-americano e o Foral CPLP entre out

representando cerca de 30% do total da rubrica FSE.

Os restantes custos de FSE referem

necessidades de funcionamento, bem como, o pagament

de pareceres, serviços de consultoria e outros trab

cifraram em cerca de 143 000 Euros

As despesas correntes englobam ainda 

funcionamento dos órgãos sociais.

Assim compostos, os Fornecimentos e Serviços Extern

compromissos assumidos pela ANMP em 2009.

 

Custos financeiros e Extraordinários

A ANMP não recorreu a qualquer empréstimo bancário,

valor de 3.035,31 euros, e assumidos por es

comissões e encargos de locação

Cumpre ainda salientar que os Custos Extraordinário

relacionados com projectos de cooperação com Municípios Africanos de

correcções relativas a anos anteriores, somando

74.523,79€. 

 

 

Evolução dos custos face a 2008
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Os gastos com a organização de iniciativas tais como: o XVIII Congresso ANMP, o 4º Fórum 

americano e o Foral CPLP entre outras de menor dimensão, atingiram 233.213 euros 

representando cerca de 30% do total da rubrica FSE.  

Os restantes custos de FSE referem-se, sobretudo, à aquisição de bens e serviços para 

necessidades de funcionamento, bem como, o pagamento de honorários relativos à elaboração 

de pareceres, serviços de consultoria e outros trabalhos especializados que, no conju

000 Euros 

As despesas correntes englobam ainda gastos com a publicação do Boletim da ANMP e com 

dos órgãos sociais. 

Assim compostos, os Fornecimentos e Serviços Externos representam 40% do total dos 

compromissos assumidos pela ANMP em 2009. 

Custos financeiros e Extraordinários 

A ANMP não recorreu a qualquer empréstimo bancário, pelo que os custos f

euros, e assumidos por esta associação, referem-se nomeadamente

e encargos de locação cobrados ao longo do ano. 

Cumpre ainda salientar que os Custos Extraordinários constantes da conta 69 estão 

projectos de cooperação com Municípios Africanos de diversos países e 

correcções relativas a anos anteriores, somando em 31 de Dezembro do passado ano cerca de 

face a 2008 
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o: o XVIII Congresso ANMP, o 4º Fórum 

ras de menor dimensão, atingiram 233.213 euros 

se, sobretudo, à aquisição de bens e serviços para cobrir 

ios relativos à elaboração 

alhos especializados que, no conjunto, se 

oletim da ANMP e com o 

os representam 40% do total dos 

 pelo que os custos financeiros, no 

se nomeadamente a 

s constantes da conta 69 estão 

 diversos países e com 

o passado ano cerca de 
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Alterações na composição dos custos 

 

Da leitura dos gráficos que ilustra

observadas no mapa de Demonstrações

1 – Houve um acréscimo global d

forma directa o crescimento da receita

 
2 – Houve uma mudança na composição do

parcelas correspondentes aos FSE e Outros Custos Operacionai

e perdas financeiras. 

 

Este aumento de custos e respectivas

sobretudo à realização do XVIII

congéneres internacionais relativas a anos anteriores.

 

NOTAS AO BALANÇO E 

 

As demonstrações financeiras anexas foram preparada

continuidade das operações a partir dos livros e re

acordo com os princípios de contabilidade

Plano Oficial de Contabilidade 

 

Os principais critérios valorimétricos utilizados n
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Alterações na composição dos custos face a 2008 

Da leitura dos gráficos que ilustram as variações ocorridas nos custos da ANMP

observadas no mapa de Demonstrações de Resultados, é possível retirar duas conclusões:

créscimo global do nível de Custos de cerca de 10% que acompanhou de 

forma directa o crescimento da receita. 

Houve uma mudança na composição dos Custos, tendo-se registado um

correspondentes aos FSE e Outros Custos Operacionais e uma diminuição

te aumento de custos e respectivas alterações na composição dos mesmos 

do XVIII Congresso da ANMP e à regularização de quotizações às 

ais relativas a anos anteriores. 

NOTAS AO BALANÇO E CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS ADOPTADOS

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas de acordo com o princípio da 

continuidade das operações a partir dos livros e registos contabilísticos da ANMP, mantidos de 

acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceites em Portugal e constantes do 

Plano Oficial de Contabilidade (POC). 

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação do Balanço foram os seguintes:
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ACTIVO 

 Imobilizado 

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação do Balanço foram os 

seguintes: 

Conta 43 – Imobilizações Incorpóreas 

As imobilizações incorpóreas, constituídas por direitos de utilização de software cujo 

custo abrange mais do que um exercício são amortizadas, pelo método das quotas 

constantes, durante um período de três anos. 

 

Conta 42 – Imobilizações Corpóreas 

As imobilizações corpóreas adquiridas encontram-se registadas ao custo de aquisição. 

As amortizações são calculadas pelo método de quotas constantes, numa base anual, 

de acordo com as taxas aplicáveis por Lei  

 

As contas 48 – Amortizações Acumuladas e 66 – Amortizações do Exercício que serviram de 

base a esse cálculo encontram-se discriminadas através dos balancetes. 

 

Locação Financeira 

Os activos imobilizados adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem 

como as correspondentes responsabilidades, são registados pelo método financeiro e, 

consequentemente, o custo do activo é registado no imobilizado corpóreo e as 

correspondentes responsabilidades são registadas como contas a pagar a fornecedores.  

As rendas são constituídas pelo encargo financeiro e pela amortização financeira do 

capital, sendo os encargos financeiros imputados aos exercícios durante o prazo de locação, 

tendo em consideração uma taxa de juro periódica constante sobre o saldo remanescente do 

passivo, sendo o imobilizado corpóreo amortizado de acordo com a vida útil dos bens. 

As outras locações são consideradas como operacionais, sendo os respectivos pagamentos 

registados como custos do exercício. 

A conta 41 – INVESTIMENTOS FINANCEIROS diz respeito a aplicações financeiras, na 

aquisição de acções da Companhia de Seguros Sagres cujo custo de aquisição ascendeu a 

2.0494 €. 

 

No final de 2008 constatou-se que o valor destas acções se encontravam abaixo do preço de 

mercado, razão pela qual se procedeu a um ajustamento do investimento financeiro. Essa 
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operação encontra-se espelhada no Balanço pela diferença entre o custo de aquisição e o 

valor das mesmas. 

O imobilizado líquido de amortizações atingiu, em 2009, 250.218,59€. O valor detalhado de 

cada uma das rubricas pode ser analisado através dos Balancetes das contas já referidas  

As aplicações de capital em imobilizações representaram cerca de 17% do total do Activo da 

ANMP em 2009. 

 Dívidas de Terceiros 

As dívidas de terceiros no final de 2009 cifravam-se em 489.093,52 euros sendo 

compostas pelo somatório das seguintes contas 

 Pela conta 21 – Associadas, da qual fazem parte todas as Câmaras Municipais 

que estão associadas à ANMP. A regularização das quotizações anuais é 

responsável por cerca de 46% do saldo devedor das dívidas de terceiros.  

Para além desta, existem ainda débitos que se prendem com o pagamento de 

inscrições em Congressos e outras iniciativas levadas a cabo por esta Associação. 

Nesta conta cabem ainda as Juntas de Freguesia com as quais a ANMP se 

relaciona. 

Os saldos credores destas contas, originados por correcções de tesouraria e 

respectiva emissão de notas de crédito, encontram-se reflectidos no passivo 

mantendo assim o princípio contabilístico da não compensação de saldos. 

As respectivas sub-contas 211 e 213 são exaustivamente tratadas através dos 

respectivos balancetes analíticos que confirmam os saldos de cada conta auxiliar. 

 Pela Conta 26 – Outros Devedores e Credores, que, tratando-se de uma conta 

mista está devidamente repartida entre os dois membros do Balanço, cabendo ao 

Activo as seguintes sub-contas:  

2622 – Remunerações; 

2681 – Devedores diversos; 

Os devedores diversos incluem todos os saldos credores da conta 22 – 

Fornecedores, originados pela emissão de notas de crédito, mantendo igualmente 

desta forma, o princípio contabilístico da não compensação de saldos. 

Depósitos Bancários e Caixa 

 O montante incluído em “Caixa e equivalentes a Caixa” inclui os valores de caixa, 

depósitos à ordem e a prazo e outras aplicações de tesouraria, e para os quais, os riscos 

de alteração de valor não é significativo  

Estes valores totalizam a importância de 699.498,49€ 
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SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 

A Situação Líquida Activa, representando a diferença entre os valores activos e passivos do 

Balanço ou ainda o património desta Associação em 31 de Dezembro de 2009, é constituída 

por três contas distintas e apresenta-se no final desse ano pelo valor de 1.048.686,13 € assim 

distribuído: 

Conta 57 – Reservas Especiais: refere-se à doação de equipamento informático, no 

valor de 14.250 € através da firma El Corte Inglês, aquando do XIV Congresso da 

ANMP. 

Conta 59 – Resultados Transitados: o seu valor é de 812.442,52€, resultando este, 

da contabilização, por transferência, dos resultados de diversos Exercícios e de valores 

significativos que se reportem a exercícios anteriores. 

Conta 88 – Resultado Líquido do Exercício: o seu valor no ano de 2009 é positivo 

cifrando-se em 221.993,61€. 

 

PASSIVO 

Os meios de financiamento alheios utilizados pela ANMP em 2009 cifraram-se em 367.045,09€ 

reportando-se apenas ao curto prazo. Não existem dívidas a terceiros de médio/longo prazo, 

nomeadamente a contratação de quaisquer empréstimos bancários. 

O Passivo em 2009 sofreu um aumento relativamente ao ano anterior por se encontrarem 

ainda a pagamento, no final do ano, a maioria das facturas relativas ao XVIII Congresso 

realizado em Dezembro desse ano. 

Assim o Passivo é composto exclusivamente por Dívidas a Terceiros com duração prevista 

inferior a um ano, decompostas pelas seguintes contas: 

 

Dívidas a terceiros 

Conta 22 – Fornecedores no valor de 222.192,32€ 

Conta 24 – Estado e Outros Entes Públicos, no valor de 49.349,04€ 

O saldo desta conta deve-se a retenções de IRS de trabalhadores e à estimativa de imposto a 

pagar em sede de IRC. 

Conta 26 – Outros Credores, esta contendo as seguintes sub-rubricas: 

261 – Fornecedores de imobilizado, no valor de 32.084,91€ 

2682 – Credores diversos, no valor de 63.418,82€. 






























































































































































































